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A Gazeta dos Municípios

Governo do Estado de SP divulga
nona atualização do Plano SP

Lobo-guará morre atropelado em Cunha

Mesmo com a pressão 
exercida pelo Codivap, o 
governador, João Doria, 
anunciou nesta sexta-fei-
ra (31) a nona atualização 
do Plano São Paulo de 
enfrentamento ao corona-
vírus e reabertura gradual 
e faseada da economia. 
Além de não flexibilizar 
nenhuma região do estado, 
ele ainda recolocou o Vale 
do Ribeira na fase 1, ver-
melha.
“O Plano São Paulo foi 
feito para avançar sempre 
que possível, mas retro-
ceder sempre que neces-
sário. Aqui, a prioridade é 
salvar vidas”, destacou o 
Governador.
A região do DRS (Depar-
tamento Regional de Saú-
de) de Registro estava na 
etapa 3, amarela, do Plano 
São Paulo, com flexibiliza-
ção intermediária de ativi-

Um lobo-guará foi atrope-
lado no bairro do Morro 
Grande, km50 da Rodovia 
SP171, estrada que liga 
Guaratinguetá a Cunha, 
ainda na sexta-feira (31). A 
espécie é o maior canídeo 
da América do Sul e está 
ameaçado de extinção.
Apesar da espécie ser 
mais comum no cerra-
do brasileiro, é possivel 
encontrá-lo em partes da 
mata atlântica e do panta-

dade econômica e mobili-
dade social. Mas, ao longo 
desta semana, autoridades 
estaduais já apontavam 
alerta para a possibilidade 
de regressão.
Até o dia 7 de agosto, ou-
tras três áreas de DRS per-
manecem na etapa 3 ver-
melha: Franca, Piracicaba 
e Ribeirão Preto. A maior 
parte do estado continua 
na fase 2 laranja, como 
as regiões de Araçatuba, 
Barretos, Bauru, Campi-
nas, Marília, Presidente 
Prudente, São João da Boa 
Vista, São José do Rio Pre-
to, Sorocaba, Taubaté e a 
sub-região Norte da Gran-
de São Paulo. E na fase 3 
amarela, permanecem as 
regiões de Araraquara e 
Baixada Santista, além da 
capital e sub-regiões Les-
te, Oeste, Sul e Sudeste da 
Grande São Paulo.

nal mato grossense. E por 
causa das frequentes quei-
madas, que acontecem du-
rante o inverno e destro-
em seus habitats naturais, 
esses animais fogem para 
regiões urbanas. A fatali-
dade aconteceu em área 
próxima à entrada da es-
trada da Catioca. Políciais 
e agentes da defesa civil 
estiveram no local para re-
mover o corpo do animal. 
Trata-se de uma fêmea que 

será embalsamada e arma-
zenada no Parque Estadual 
de Cunha para fins acadê-
micos (estudo e pesquisa). 
Segundo um dos oficiais, o 
acidente só aconteceu por-
que o condutor do veículo 
provavelmente estava aci-
ma da velocidade permiti-
da. Vale lembrar que essa 
espécie será homenagea-
da nas notas de 200 reais 
que vão circular a partir de 
agosto desse ano.



página 2 A Gazeta dos Municípios 04 de Agosto de 2020

Miscelânea
Curiosidades

Reconhecido no mundo todo como um alimento que faz bem à saúde, o 
azeite virgem e o extra-virgem são alvos de fraude, devido à adulteração 
em seu composto. Este é misturado com outros óleos não tão nobres as-
sim. Um jornalista americano publicou um livro no final de 2011, em que 
é descrito um esquema ilegal na Itália, que conta como a falsificação de 
documentos e venda de óleos estrangeiros à Europa como se fossem au-
tênticos italianos. Dada a credibilidade internacional do produto italiano. 
Essa corrupção terminou atravessando fronteiras, por grandes empresas 
alimentares, inclusive brasileiras, importam iguaria impura como legíti-
ma. O mais curioso é que o problema não é de agora, ele vem se estenden-
do desde 1990. Possivelmente lucre mais do que o tráfico de cocaína, mas 
sem os riscos de prisão e morte que envolve o comércio de drogas.

Humor

O garçom pergunta ao sujeito que entra no bar:
- O que o senhor toma?
- Eu? Eu tomo uma boa vitamina pela manhã, remédios para combater a 
minha dor nas costas e nos fins de semana umas cervejinhas com meus 
amigos.
- Acho que o senhor não me entendeu. O que eu perguntei é o que o senhor 
gostaria?
- Ah! Bom! Eu gostaria de ser rico, ter uma bela casa na praia e poder 
viajar muito.
- O que eu quero saber é o que o senhor quer para beber?
- Ah! Bom! Vamos ver... O que o senhor tem?
- Eu? Nada não... Eu só estou chateado porque o meu time perdeu nova-
mente, o salário aqui é muito baixo e estou me sentindo muito sozinho.
***
Um belo dia, o caboclo estava sentado na varanda, ao lado da esposa, con-
templando a plantação e fala:
- Mulher, há quanto tempo nós estamos juntos?
- Faz um tempão, homem!
- Quando deu àquela praga na plantação, você estava do meu lado, não 
tava?
- Tava homem!
- Quando o paiol pegou fogo e acabou com a nossa colheita de um ano, 
você estava do meu lado, não tava?
- Claro que tava, homem!
- Quando a nossa filha ficou grávida com aquele pião, você tava do meu 
lado, não tava?
- Tava sim, homem!
- Quando o nosso gado começou a morrer de aftosa, você tava do meu 
lado, não tava?
- Como sempre, homem!
- Sabe de uma coisa, mulher?
- O que foi homem?
- É que você me dá um azar dos diabos!

Mensagens

Aqueles companheiros que nos partilham as experiências do cotidiano são 
os melhores que a Divina Sabedoria nos concede a favor dos mesmos. Se 
você encontra uma pessoa difícil em sua comunidade, essa é a criatura 
exata que as Leis da Reencarnação lhe traz ao trabalho de burilamento 
próprio. As pessoas que nos compreendem são bênçãos que nos alimen-
tam o ânimo de trabalhar, entretanto, aquelas outras que não nos entendem 
são testes que a vida igualmente nos oferece, afim de que aprendemos a 
compreender. Recordamos. Nos campos da convivência é preciso saber 
suportar os outros para que sejamos suportados. Se alguém surge como 
sendo um enigma em seu caminho, isso quer dizer que você é igualmen-
te um enigma para esse alguém. Nunca diga  que a amizade não existe, 
qual nos acontece, cada amigo nosso tem as suas limitações e se algo 
conseguimos fazer em auxílio do próximo, nem sempre lograremos fazer 
o máximo, de vez que somente Deus consegue tudo em todos. Se você 
acredita que fraqueza rude pode ajudar alguém, observe o que ocorre com 
a planta a que você atira água fervente. Abençoamos, pois, se quisermos 
ser abençoados.

Pensamentos, provérbios e citações

Conservemos pela sabedoria o que adquirimos pelo entusiasmo.
Ser feliz e ter razão, geralmente são incompatíveis.
Ninguém sabe o bastante para ser pessimista.
O Sol nasce pra todos e a Lua para os enamorados.
Para sua estrela brilhar não precisa apagar a minha.
O entendimento é limitado, só as tolices não têm limites.
Um contrato verbal vale mais que a tinta que é assinado.
Ensinar é aprender duas vezes.
Nossa liberdade consiste em sermos cativos da verdade.
Quem ama a rosa suporta os espinhos.
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EXPEDIENTE

Diretor de Produção da 
Volkswagen fala sobre desafios 

vencidos na pandemia

Mesmo no cenário caótico 
criado pela pandemia de 
Covid-19, a produção do 
Volkswagen Nivus seguiu 
o cronograma pré-estabe-
lecido com a dedicação e 
comprometimento da área 
produtiva da fábrica An-
chieta, em São Bernardo 
do Campo. E é sobre esses 
desafios que Mario Rodri-
gues, diretor da Unidade 
de Produção da Volkswa-
gen Anchieta, fala nessa 
entrevista.
Com o cenário de pande-
mia do novo coronavírus, 
como a Volkwagen conse-
guiu manter o cronograma 
de lançamento do Nivus 
no Brasil?
Demos início à produção 
no dia 8 de junho, data 
prevista desde o começo 
do projeto. Isso foi pos-
sível, porque o cronogra-
ma estava adiantado em 
relação ao planejamento 
que havíamos estipula-
do. E as equipes estavam 
comprometidas em seguir 
o cronograma e manter 
o lançamento em meio à 
pandemia, pois mesmo 
durante a suspensão de 
atividades, um grupo de 
empregados permaneceu 
na fábrica focado no pro-
jeto Nivus.
Por que a VW Anchieta 
foi escolhida para fabricar 
o Nivus? Houve mudanças 
na linha de produção para 
receber o modelo?
A fábrica da Anchieta já 
produz o VW Polo e VW 
Virtus em sua Estratégia 
Modular MQB - um dos 
mais modernos conceitos 
para produção de veículos 
- e o Nivus também utiliza 
esta mesma matriz. Inves-
timentos que estavam con-

templados no ciclo de R$ 
7 bilhões já anunciados, 
permitiu novas instalações 
como na área de Arma-
ção. Adquirimos 419 no-
vos equipamentos, sendo 
que destes 90 são robôs; 
parte deles contam com a 
nova tecnologia de ponta 
VASS6, alinhada com a 
indústria 4.0, que permite 
maior precisão e mais se-
gurança; e ampliação de 
mais de 24 mil m2 de área, 
totalizando cerca de 105 
mil m2.
Que outras instalações da 
fábrica sofreram altera-
ções?
Promovemos uma grande 
modernização na Estam-
paria, ao instalarmos a 
nova prensa PXL “Extra 
Large” capaz de ampliar a 
produção de peças em até 
quatro vezes por minuto 
e, assim, diminuir custos. 
Reduzimos também emis-
sões de CO2, o que nos 
impulsiona na rota global 
de redução nos impactos 
ambientais, o programa 
Go to Zero. O Nivus foi 
um “acelerador” neste 
projeto, pois com a atua-
ção da PXL conseguimos 
otimizar os custos do novo 
modelo também.
Qual foi o grande diferen-
cial do Nivus no que diz 
respeito à produção?
Sem dúvida alguma foi ter 
o desenvolvimento do pro-
duto de forma 100% digi-
tal. Quebramos um para-
digma de que é necessário 
fazer muitos protótipos fí-
sicos para desenvolver um 
veículo. Além de diminuir 
o tempo do projeto, ao re-
alizar testes e validações 
virtualmente, tornamos os 
processos mais eficazes e 

com significativa redução 
de custos.
O Nivus é o primeiro car-
ro desenvolvido no Brasil 
que será produzido e co-
mercializado na Europa. 
Como é a relação entre as 
fábricas da Anchieta, no 
Brasil, e Pamplona, na Es-
panha?
Cerca de 30 pessoas do 
time da Espanha estão en-
volvidas no projeto e par-
te delas tem visitado as 
instalações no Brasil para 
conhecer de perto o de-
senvolvimento do Nivus 
como experiência para fa-
bricação na Europa, além 
de reuniões quinzenais 
pré-estabelecidas entre os 
times. Outro fator muito 
importante é que pelo Ni-
vus ter sido concebido na 
América do Sul sob a pla-
taforma MQB A0, a pro-
dução mantém os padrões 
globais de construção, 
tecnologia e segurança da 
marca Volkswagen.
Como foi o treinamento da 
equipe para garantir a pro-
dução exemplar do Nivus?
Foram quase sete mil horas 
de qualificação da equipe 
que está atuando na pro-
dução do Nivus. Estam-
paria (220 horas), Arma-
ção (1.477 horas), Pintura 
(1.207 horas) e Montagem 
Final (3.638 horas).
Qual é o sentimento dos 
empregados da linha de 
produção em poder atuar 
num projeto tão relevante 
para a marca no Brasil?
Aqui, na Anchieta, cada 
veículo que sai da produ-
ção nos traz muita satisfa-
ção, pois sabemos o quan-
to ele é importante para a 
VW na região América do 
Sul. 
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As melhores cidades do Brasil 
para quem gosta do calor

Coronavírus: 18 Mil casos
confirmados no Vale desde

o início da pandemia

Como já dizia a canção 
de Jorge Ben Jor, o Brasil 
é um país tropical, bonito 
por natureza. Nele, não 
faltam opções de destinos 
maravilhosos para quem 
é apaixonado pelo verão, 
a estação mais quente do 
ano.
Abaixo, veja algumas das 
melhores cidades brasilei-
ras para aproveitar o calor. 
A melhor parte é que você 
pode conhecer todas elas 
comprando uma passagem 
Águia Branca.
Rio de Janeiro
Além de lindo, o Rio de 
Janeiro dispõe de um cli-
ma privilegiado aos olhos 
de quem ama as altas tem-
peraturas. Na cidade, faz 
calor o ano inteiro e há 
inúmeras alternativas de 
entretenimento, pontos 
turísticos mundialmente 
conhecidos e praias para-
disíacas.
Dentre os pontos turísti-
cos, destacam-se: Cristo 
Redentor (uma das 7 ma-
ravilhas do mundo), Pão 
de Açúcar, Jardim Botâ-
nico, Corcovado, Santa 
Teresa e Lagoa Rodrigo 
de Freitas ? mas ainda há 
muitos outros.
Em relação às praias, po-
demos citar Copacabana, 
Praia da Reserva, Ipane-
ma, Grumari e Leblon 
como algumas das mais 
conhecidas. No entanto, 
existem incontáveis outras 
distribuídas pelo litoral da 
zona Norte à Sul.
Não é somente da beleza 
natural da cidade que o ca-
rioca pode se gabar. A vida 

Do início da pandemia 
até esta sexta-feira (31), o 
Vale do Paraíba acumulou 
18.231 casos de Covid-19 
. Entre todas as confirma-
ções, 577 pessoas já mor-
reram e 10.963 estão ple-
namente curadas.
Na região, os municípios 
com os maiores núme-

noturna do Rio também é 
quente. Casas de show, ba-
res e boates funcionam de 
domingo a domingo com 
atrações democráticas, ca-
pazes de agradar a todos 
os gostos.
Algumas das melhores ex-
periências noturnas podem 
ser vividas na Lapa, em 
Botafogo, na Urca e em 
centenas de outros bairros 
da cidade.
Salvador
Salvador é um mix de be-
leza e história, já que o pri-
meiro estado do Brasil foi 
a Bahia. Também repleto 
de pontos turísticos belís-
simos e praias estontean-
tes, o município é perfeito 
para quem adora o calor. 
O Pelourinho costuma ser 
a primeira parada dos tu-
ristas, pois conta a história 
do estado e a do país.
Além disso, a culinária 
baiana é caracteristica-
mente apimentada, sendo 
um dos maiores diferen-
ciais da região. Pratos típi-
cos, como acarajé e vata-
pá, fazem muito sucesso. 
Ademais, a música é um 
fator bem forte em Salva-
dor. Ritmos como baião, 
axé e o clássico forró são 
capazes de aumentar as 
mais baixas temperaturas!
Aracaju
A cidade de Aracaju é a 
capital de Sergipe, o me-
nor estado brasileiro. Ape-
sar de ser menos popular 
do que Maceió e Salvador, 
os municípios vizinhos, 
também possui várias op-
ções de entretenimento 
para quem está em busca 

ros de confirmações para 
o novo coronavírus são, 
consecutivamente, São 
José dos Campos, Tauba-
té, Jacareí, São Sebastião 
e Pindamonhangaba. De 
ontem para hoje, as 40 ci-
dades do vale, litoral norte 
e serra confirmaram juntas 
774 novos casos da doen-

de curtir o calor.
A orla de Aracaju é uma 
das mais bonitas e comple-
tas do país. A infraestrutu-
ra da praia de Atalaia ofe-
rece inúmeras alternativas 
de entretenimento: restau-
rantes, bares, kartódromo, 
quadras, pista de skate e 
três lindos lagos rodeados 
de área verde ? tudo isso 
de frente para o mar.
Em relação à culinária, 
é impossível não citar o 
caranguejo. Além de ser 
um saboroso aperitivo e 
ter tudo a ver com praia, o 
crustáceo é supertradicio-
nal na região.
Vitória
A capital do Espírito Santo 
também não é tão badala-
da quanto as demais da re-
gião Sudeste, porém pode 
ser definida como um te-
souro pouco explorado, 
pois há muito o que fazer 
na cidade.
Com inúmeras atrações 
culturais, lindas praias e 
uma culinária típica de dar 
água na boca, Vitória é um 
excelente destino para as 
férias de verão, além de 
ser um dos mais baratos de 
todo litoral brasileiro.
As praias mais populares 
da cidade são Camburi e 
Curva da Jurema. A pri-
meira é excelente para 
praticar esportes, enquan-
to a segunda tem vários 
bares, incluindo o famoso 
Kiosque do Alemão.
Já quem prefere um local 
mais privativo e menos 
turístico tem a opção de ir 
para as ilhas do Frade e do 
Boi.

ça. Ao todo, desde segun-
da-feira (27), o Vale do 
Paraíba apresentou 2.753 
novas confirmações do ví-
rus. Com essa velocidade 
de disseminação da doen-
ça, a região permanece na 
fase laranja do Plano São 
Paulo de retomada gradual 
da economia.
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ATENCÃO!             MOTORISTA DE APP - 
MOBILIDADE URBANA. Está chegando na 
sua região algo inovador, com ganhos de 100% a 
corrida e muito mais! Inscrições pelo link abaixo. 
Contato (12) 99772-1688

Venda de 1 gráfica de médio porte completa, preço 
abaixo do mercado ótima oportunidade de negócio 
Informações (12) 98164-2108


